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                                 Introdução 

Chegamos na Fazendinha no dia 11 de novembro, um domingo de sol. Era um dia calmo, com poucas 

pessoas na rua. Fomos acompanhados pelo Ronald, da associação de moradores. 

A área é muito agradável, com bastante árvores e sem barulho. Percebemos que a comunidade está 

muito conectada com a natureza. 

Começamos caminhando na associação, na parte mais baixa, onde tinha menos casas. Ao longo da 

Estrada da Fazendinha vimos casas com aparências variadas, algumas grandes, outras pequenas, com 

materiais diversos: madeira, alvenaria, metal. Caminhando na Travessa Lírio, uma subida, conseguimos 

ver algumas casas, numa parte mais baixa, que sofrem com alagamentos. 

As ruas tem um tamanho variável, fazem bastante curva, mas não são estreitas. A maioria é de terra ou 

chão batido com cimento produzido pelos moradores, com bastante buraco. Não existem lixeiras na 

frente das casas, mas os moradores sabem quando o lixo é recolhido e ele não fica nas ruas. 
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                                 Legendas 



                           Observações 

1- Entre os problemas vimos a falta de pavimentação e calçadas, o que dificulta a acessibilidade da 

população, que precisa caminhar até a via principal onde passa o transporte público. Identificamos esse como o 

problema mais grave, porque o transporte público não entra na comunidade e idosos ou cadeirantes têm dificuldade. 

2- Vimos também que as casas não têm abastecimento de água, esgoto e energia ligados na rede geral, 
porque esses serviços não foram levados pelo poder público. Identificamos esse problema como uma segunda 

prioridade, porque esses serviços básicos precisam chegar para toda a população com qualidade. 

3- Na nossa área não vimos equipamentos públicos como escola, posto de saúde ou creches. Também não vimos 

espaços de qualidade para o encontro dos moradores, como praças. 

Apesar dos problemas, a área tem muitas qualidades. A comunidade convive com a natureza e a maioria dos 

terrenos têm espaços abertos, o que garante a qualidade do ar e das vistas da paisagem. Percebemos 

como potencialidades a grande quantidade de áreas livres, que podem ser pontos de encontro público, como 

praças ou hortas comunitárias se forem qualificadas. Também percebemos que a população é unida e se organiza 

mesmo sem a presença do poder público. 
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1 – Descrição da área 

Ruas largas, não pavimentadas 

Pouca iluminação pública 

Casas relativamente afastadas, 

porém próximas da rua 

Casas com aparências variadas, 

algumas grandes e bem 

consolidadas, outras de madeira 

reutilizada e não acabadas. 

cuidado com o lixo 

Pouco comércio 

Três igrejas 
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2 – Percepções do ambiente 

Arborizado 

Agradável 

Silencioso 

3 – Problemas 

Ruas com buraco, sem calçada, sem 

sinalização (placas com nome das ruas) 

Sem rede de esgoto, jogado no rio 

Rio poluído 
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4-Problemas principais: 

Falta de mobilidade urbana. 

Depende de veículo particular ou caminhar até a via principal onde 

passa ônibus. 

 Falta de pavimentação dificulta mobilidade de idosos, cadeirantes. 

Serviços básicos de água, esgoto, energia (100%) 

Falta de equipamentos públicos 

5 - Potencialidades 

Áreas livres que podem ser ponto de encontro público, como praças, 

hortas comunitárias. 

Área com bastante natureza, muito arborizada, sem muito barulho. 

Comunidade que se organiza mesmo sem a presença do poder público. 

População unida. 
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